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ENTREVISTA: Júlio Miragaya 

Da fragilidade do modelo, criou-se o caos 
Erro do governo foi permitir a invasãO do mercado pelos produtos . importados e apostar no financiamento da dívida pelo dinheiro especulativo 

• 

Fábio Lucas 
de Brasília 

O novo presidente do Con-
selho Regional de Economia 
(Corecon/DF), também presi-
dente do Sindicato dos Eco-
nomistas do Distrito Federal, 
tem duas tarefas pela frente. 
A primeira, mais ligada à fun-
ção fiscalizadora do Corecon, 
na articulação de resistência 
contra a desregulamentação 
da profissão, que vem se veri-
ficando principalmente na 
abertura dos concursos públi-
cos na área de economia para 
profissionais de outras espe-
cialidades, ou mesmo sem 
qualquer qualifiCação. A ou-

' tra é fazer os economistas de 
Brasília e a população em ge-
ral se voltarem mais para os 
problemas regionais, deixan-
do um pouco a tendência da 
capital de se debruçar sobre 
as questões nacionais. Nesta 
entrevista, o petista Júlio Mi-
ragaya tece críticas ao ex-go-
vernador Cristovam Buar-
que, diz que não adianta mu-
dar ó presidente do Banco 
Central porque é o modelo 
econômico escolhido pelo 
governo federal que está 
equivocado, aponta algumas 
opções a esse modelo, e ar-
risca uma profecia: o gover-
no Joaquim Roriz será um 
governo de frustrações. 

GZMDF - Por que você resol-
veu combater a desregula-
mentação da profissão de eco-
nomista? 
Miragaya - Existe um certo 
impulso, hoje, no sentido de 
deSregularrientar o mercado de 
trabalho de uma maneira ge-
ral. Tudo para permitir que os 
empresários tenham uma total 
flexibili zação -do--fator-trab-a- -
lho, desde a possibilidade de 
barateamento até a possibili-
dade de se utilizar quem eles 
bem entenderem, independen-
temente de sua qualificação. 

GZMDF - O que ()fato de não 
ser economista atrapalharia o 
desempenho da função? 
Miragaya - Quando chegar 
esse momento, aquela pessoa 
não vai estudar como estudou 
no período do concurso, e vai 
ter uma enorme dificuldade. 
No caso do setor público, o 
governo vai ter em seus qua-
dros pessoas sem a devida for-
mação básica. O prejuízo para 
o setor público é enorme. 

GZMDF - E que ações o Con-
selho pode tomar para que es-
ta desregulamentação não 
avance? 
Miragaya - Na verdade é uma 
ação política que envolve ou- 
tras categorias profissionais. 
E uma luta muito difícil, até 

\ porque os interesses que estão 
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por trás da desregulamentação 
são muito fortes. 

GZMDF - O Conselho é uma 
entidade política? 
Miragaya - Além da luta con-
tra a descaracterização da pro-
fissão, está também, amparada 
na lei, a fiscalização e a puni-
ção de profissionais que estão 
exercendo a função de econo-
mista sem a devida habilita-
ção. Só que os conselhos estão 
se voltando cada vez mais pa-
ra uma discussão mais ampla 
com a sociedade. 

GZMDF - A ação política é 
uma ampliação da função bá-
sica da defesa profissional? 
Miragaya - Para reforçar a de-
fesa da própria atividade, de-
vemos nos associar com outras 
categorias profissionais, na 
defesa do mercado de traba-
lho, na defesa do crescimento 
econômico. Queremos que não 
só os economistas vejam a im-
portância de sua atividade pro-
fissional, mas que. a sociedade 
veja essa importância. 

GZMDF - Como o Conselho 
tem atuado junto às universi-
dades? .  

Miragaya - Historicamente a 
gente tem urna-relação de pro-
ximidade com as escolas de 
Economia, antecipando o co-
nhecimento do estudante sobre 
o funcionamento e a importân-
cia do Conselho.Além disso, 
na faculdade, a mensagem que 
é passada aos estudantes é ape-
nas o que consta no programa 
de ensino. Promovemos então 
ciclos de debates para que os 
estudantes se interessem pela 
discussão da economia nacio-
nal e regional. 

GZMDF - Não é difícil tratar 
de economia regional em Bra-
sília? 
Miragaya - Desde o final de 
1997, o Sindicato e o Conse-
lho de Economiá constituíram 
o Grupo de Análise Conjuntu-
ral, que agregou cerca de 25 
instituições do Distrito Fede-
ral. As universidades de São 
Paulo e do Rio de Janeiro têm 
departamentos de estudos da 
economia regional. Em Brasí-
lia, não, discutia-se até a eco-
nomia nacional, mas não ha- 

via uma discusSão sobre a eco-
nomia local. Temas como o de-
semprego, o esgotamento do 
setor público, têm sido debati-
dos e isso tem sido reproduzi-
do em suplementos especiais 
na Gazeta Mercantil. Rapida-
mente nossa iniciativa se trans-
formou em uma referência so-
bre a realidade da capital. 

GZMDF - Até antes do gover-
no Itamar Franco, por conta 
da seqüência de pacotes frus-
trados, tinha-se uma imagem 
muito negativa dos economis-
tas. Você acha que isso mudou 
depois do Plano Real? 
Miragaya - Teve uma época 
que o economista estava muito 
desgastado. Foi no tempo da 
Zélia (ex-ministra da Fazenda, 
Zélia Cardoso de Melo). O 
economista estava com a ima-
gem lá embaixo. Eu costuma-
va até brincar com as pessoas 
quando era apresentado: "Sou 
economista, mas não do gover-
no", pra deixar claro que eu 
não tinha nada a ver com aque-
la política. Quem conduz a po-
lítica econômica do governo 
federal é um grupo pequeno de 
economistas. E as medidas 
econômicas têm sido sucessi-
vamente negativas. É óbvio 
que a imagem do economista 
como um todo fica arranhada. 

GZMDF - Talvez por conta 
desse prestígio junto ao meio 
político e ao próprio presi-
dente da República, é que a 
opinião pública transfira a 
imagem do "economista de 
governo" para o economista 
de um modo geral. 
Miragaya - A economia está 
no centro da vida das pessoas. 
Quando a gente pensa no go-
-verno de-Castelo Branco; lem-
bra logo de Roberto Campos; 
no de Médíci, lembra do Si-
monsen; Delfim Netto teve um 
poder imenso; mais recente-
mente, o Funaro no governo 
Sarney. Dificilmente escapa 
da memória das pessoas o no-
me dos ministros da Econo-
mia. O que a Fazenda decide 
pode mexer com todos os mi-
nistérios. E não tem como o 
presidente da República, não 
só no Brasil, tentar relegar a • 
um plano secundário .o Minis-
tério da Fazenda. 

GZMDF - O Conselho Fede-
ral de Economia defende que 
p ajuste das contas públicas 
deve aliar a viabilização dos 
estados e municípios com o 
atendimento às áreas sociais. 
Para que se atinja esse objeti-
vo, será preciso a renegocia-
ção da dívida externa, ou será 
possível se alcançar isso pa-
gando os juros no nível atual? 
Miragaya - Eu acho que não é 
possível. O problema é que  

não adianta mudar Gustavo 
Franco, ou mesmo mudar o 
Malan (Pedro Malan, ministro 
da Fazenda). Tem que mudar o 
modelo. O modelo que foi 
pré-implantado já no governo 
Fernando Collor, teve uma 
continuidade com o ex-presi-
dente Itamar Franco e se con-
solidou com Fernando Henri-
que, é o seguinte: vamos nos 
inserir na economia mundial. 
Só que isso foi feito sem ne-
nhum critério. Escancararam 
as portas, e o Brasil talvez seja 
hoje um dos países mais des-
protegidos em termos da sua 
indústria nacional. 

GZMDF - O modelo da aber-
tura incondicional é justifica-
do em nome da concorrência, 
que traria benefício para os 
consumidores. 
Miragaya - Acontece que, 
desprotegendo a indústria na-
cional, você gera desemprego 
aqui dentro, por causa da con-
corrência de fora, as empresas 
retraem a produção e vão de-
mitir. O crescimento brasilei-
ro vem caindo desde 94, quan-
do foi de 5%, até 0,5% em 98, 
e a previsão para 99 é de me-
nos 2%. O País está andando 
para trás. 

GZMDF Que análise você 
faria na comparação do défi-
cit comercial brasileiro ao dé-
ficit de países mais ricos? 
Miragaya - Se a Inglaterra 
tem um déficit comercial ele-
vado, ela tem um superávit de 
serviços altíssimo. Qualquer 
país central capta muitos re-
cursos na forma de remessa de 
lucros e dividendos das em-
presas transnacionais, na for-
ma de serviços financeiros, de 

— seguros: O Brasil, como qual-
quer país periférico, tem uma 
balança em serviços historica-
mente deficitária. Para finan-
ciar os dois déficits - o comer-
cial e o de serviços - vem di-
nheiro de fora, mas como in-
vestimentos especulativos, em 
sua maior parte. Investimen-
tos que vêm mas voltam, por-
que ninguém doa nada. 

GZMDF - A dívida interna 
também deu uni salto no gover-
no Fernando Henrique. 
Miragaya - E aí o governo é 
obrigado a desviar parcelas cada 
vez maiores do seu orçamento 
para financiamento dessa dívida 
interna. Então o governo está 
encalacrado nas duas frentes: no 
balanço das transações corren-
tes na frente externa, e na frente 
interna, 35% da massa de recur-
sos que o governo tem pra gastar 
é pra pagar os juros da dívida, 
sem levar em conta a rolagem. O 
modelo é esse, um modelo abso-
lutamente frágil. 

GZMDF E qual a justificati-
va do governo? 
Miragaya - A justificativa é 
que, no primeiro mandato, 
eles queriam manter a inflação 
decrescente. Toda a política 
era para manter a estabilidade 
do real.E isso virou a moeda 
para a reeleição. Com  um de-
talhe. Essa inflação baixa não 
deriva só da política econômi-
ca obsessiva por uma inflação 
baixa. Existe a nível mundial 
uma forte pressão sobre os 
preços. É a crise da superpro-
dução. A capacidade de pro-
dução do capitalismo cresceu 
a tal ponto, e a concorrência 
ficou tão acirrada, que pres-
siona os preços para baixo. 
Não há mais em nenhum lugar 
do mundo uma inflação como 
se tinha há dez anos atrás, de 
2.000%, 3.000% ao ano, como 
tinham o Brasil, Israel, Argen-
tina, Bolívia. 

GZMDF - Quais alternativas 
o governo teria? 
Miragaya - Poderia haver um 
pequeno sacrifício na taxa de 
inflação. Considerando que 
somos um país periférico, po-
demos conviver normalmente 
com uma taxa de inflação de 
8% a 10% ao ano. Seria per- 

feitamente normal. 

GZMDF - E como mexer no 
modelo? 
Miragaya - O ponto de parti-
da seria equilibrar a balança 
comercial. Vai ter que mexer 
em interesses? Claro. Na po-
lítica tarifária, por exemplo. 
O ex-ministro Rubens Ricú-
pero diz que o Brasil tem 
uma das políticas mais libe-
rais do mundo, se não a mais 
liberal dentro da Organiza-
ção Mundial do Comércio. 
Não precisava ser assim. Po-
deria mexer na remessa de lu-
cros e dividendos, estabele-
cendo parâmetros, limitando 
a remessa a 10% ou 20% do 
lucro, e o restante teria que 
ser reinvestido aqui dentro. 
Na área de turismo, encare-
cer um pouco a saída dos bra-
sileiros para o exterior. Vai 
prejudicar o camarada que 
vai de três em três meses pra 
Miami, mas o que está em jo-
go é a economia do país co-
mo um todo. Em relação à dí-
vida externa, poderia haver 
uma renegociação no sentido 
de reduzir o montante de pa-
gamento dos juros. 

GZMDF - Na sua opinião, 
quem é que está com a razão: 
Itamar Franco ou os governa-
dores aliados do presidente? 
Miragaya - Há uma certa do-
se de mágoa do Itamar, o que 
atrapalhou um pouco o pro-
cesso. Mas a posição dele está 
correta. Mesmo que do ponto 
de vista da responsabilidade 
do governante possa parecer 
um desastre, por outro lado, 
um governante tem a respon-
sabilidade primeira de dar 
uma boa condição de vida pa-
ra o - seU povo. E pra isso que 
ele foi eleito. A contraface 
dessa dívida são megainvesti-
dores, e ninguém vai morrer 
de fome por conta disso. 

GZMDF - O governador mi-
neiro foi crucificado nesse 
episódio? 
Miragaya - O erro dele foi 
querer se projetar como uma 
liderança da oposição. O pró-
prio PMDB é base de susten-
tação do governo. Além disso, 
o atual presidente é cria dele, 
a política econômica não é di-
ferente em essência da do 
tempo dele, a diferença é na 
dosagem. Itamar não tem au-
toridade para se arvorar como 
grande liderança da oposição. 

GZMDF - A renegociação 
constante das dívidas esta-
duais não atrapalha o ajuste 
fiscal? 
Miragaya - Atrapalha. Mas 
uma coisa que não está sendo 
discutida é a capacidade de 
pagamento dos governos. Nu-
ma situação de uma economia 
em pequeno crescimento, on-
de pelo menos a receita em 
termos reais se mantém está-
vel, seria razoável se pensar 
no comprometimento da re-
ceita de estados e municípios 
da ordem de 5%, estourando 
10%. Mas muitos acordos es-
tabelecem 15% de comprome-
timento da receita, numa si-
tuação onde a receita está 
caindo, porque o país está em 
recessão, e a capacidade de ar-
recadação cai. 

GZMDF - A engenharia do 
ajuste fiscal está atrelada 
também ao modelo de desen-
volvimento? 
Miragaya - Ela está dentro do 
modelo. Por exemplo, o go-
verno estabelece como objeti-
vo gerar um excedente comer-
cial de 2,8 bilhões de dólares 
em 99. Só que não tem uma li-
nha dizendo como vai fazer is-
so. A mesma história com a 
redução dos juros. Na verdade 
o governo está enganando a si 
mesmo. Logo depois da elei-
ção, a previsão deles, sempre 
otimista, era de que agora em 
janeiro já teríamos uma certa 
estabilidade, visível queda na 
taxa de juros, recuperação da 

atividade econômica. O que a 
gente está vendo é justamente 
o oposto. Estamos vivendo o 
caos que diziam que viria se 
Lula fosse eleito. Cada vez 
mais o País está afundando. 
Por que? Porque se estabelece 
metas irrealizáveis. 

GZMDF - Essa foi a primeira 
experiência de reeleição. Você 
acha que os próximos candi-
datos à reeleição deveriam se 
afastar do cargo? 
Miragaya - Claro. Eu sou 
fundador do PT no Rió de Ja-
neiro, e achei absurdo que, 
aqui em Brasília, o governa-
dor Cristovam não tivesse se 
licenciado. Passada a reelei-
çãó na Câmara, o partido foi 
contra a permanência no car-
go. Cristovam afrontou a de-
Mocracia. Deixou de lado os 
princípios do partido. 

GZMDF - Qual sua expecta-
tiva em relação ao governo 
Joaquim Roriz? 
Miragaya - A possibilidade 
de realização de um governo 
estadual está muito limitada 
pela política nacional. O erro 
de Cristovam, por exemplo, 
foi não ter dito que a culpa do 
desemprego era da política 
econômica nacional. 

GZMDF - Mas o novo gover-
nador é aliado do presidente... 
Miragaya - Roriz pode cair na 
mesma armadilha. Ele assu-
miu dizendo que ia gerar 150 
mil empregos. Onde? Ele não 
pode tirar empregos da cartola. 
Como no Distrito Federal o se-
tor público responde por 50% 
do rendimento da população, 
como é que o comércio e os 
serviços vão empregar gente? 
Por Outro lado-, a capacidade 
arrecadadora do GDF está 
comprometida. Então, em ter-
mos de investimentos sociais, 
também não dá para se esperar 
muita coisa. Minha expectati-
va é que seja um governo de 
dificuldades. Como ele se ele-
geu prometendo o melhor dos 
mundos, vai ser também um 
governo de frustração. 

GZMDF - Quais as perspecti-
vas para a economia em 99? 
Miragaya - Em 98 o cresci-
mento foi de 0,5%, o desem-
prego nas grandes metrópoles 
na faixa de 15%, renda fami-
liar estável, já com uma pe-
quena tendência de decrésci-
mo no final do período, e infla-
ção baixíssima. Em 99, a ex-
pectativa é de um crescimento 
de menos 2%, o desemprego 
aumenta - para manter a taxa 
de desemprego estável o país 
precisaria crescer pelo menos 
de 4% a 5%, que é o cresci-
mento da produtividade em 
função do desemprego tecno-
lógico. A renda familiar tende 
a cair, pela recessão e pelo 
chamado "exército de reserva" 
provocado pelo desemprego: 
vai ter uma legião de pessoas 
dispostas a trabalhar por me-
nos, aumentando a rotativida-
de do mercado de trabalho. 

GZMDF - E a inflação? 
Miragaya - Numa situação 
como essa, a inflação tende a 
se manter baixa. Principal-
mente porque teremos menos 
dinheiro no mercado para ser 
gasto. O comerciante vai ter 
que contrair sua margem de 
lucro para atrair o comprador..  

GZMDF - A atual recessão 
está apenas começando? 
Miragaya - Algumas pessoas 
dizem que essa recessão não 
dura menos que três anos, já 
considerando meados de 98. 
Portanto, até meados de 2001 
esse quadro não deve mudar. 
Mas como a economia alterna 
ciclos de recessão e cresci-
mento, graças à capacidade 
instalada existente, mesmo 
sem investimento, a tendência 
é de uma recuperação forte. 
Quem sabe em 2001, 2002, 
iode estar vindo um período-
& recuperação da economia. 


